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1. Resumo 
Este trabalho, tem por objectivo propor a estruturação de um serviço que satisfaça as 
necessidades externas de informação de utilizadores na área da usabilidade Web. 

Na Introdução é feita uma apresentação do público alvo deste serviço. São identificados 
três perfis tipo que correspondem às áreas de engenharia, de ciências sociais e de artes. 
São também abordadas as respectivas necessidades de informação e comportamentos de 
pesquisa. 

Na 3ª secção – Lista de recursos, que corresponde à parte principal do trabalho, é feita 
uma enumeração exemplificativa de diversos recursos de informação, classificados 
segundo várias categorias. 

Finalmente, na Estruturação do serviço, são avançadas algumas ideias para a criação do 
serviço de informação, neste caso um sítio na Internet, de acordo com as necessidades 
identificadas. 
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2. Introdução 
O termo usabilidade não existe nos dicionários da língua portuguesa. É um 
neologismo, correcto do ponto de vista da formação, que é entendido como qualidade 
do que é usável, do que se pode usar. A área da usabilidade Web corresponde portanto 
ao estudo da facilidade de uso de documentos na World Wide Web. Esta terminologia 
será utilizada no presente trabalho, tendo sempre subjacente esta definição. 

O público alvo escolhido é constituído pelos profissionais e investigadores na área da 
usabilidade Web. Nos profissionais incluem-se todos aqueles que lidam de um ponto de 
vista profissional com a produção e desenvolvimento de serviços para a Web. Por 
académicos entende-se todos os que desenvolvem investigação ou estudos nesta área. 

Apesar da diferença entre os dois grupos, as necessidades externas de informação sobre 
este assunto são semelhantes. A formação académica de base dos principais interessados 
nesta área pode ser dividida em 3 grandes grupos: engenharia (programadores), ciências 
sociais (psicólogos) e artes (designers). Apesar desta ser uma área multi-disciplinar, a 
grande maioria das pessoas provém de áreas técnicas.1 

As formas de pesquisa e consulta de informação são, por isso, muito diversas. 

Relativamente à área de engenharia, o comportamento dos utilizadores está 
exaustivamente estudado e documentado. Resumindo, os engenheiros usam a 
informação para produzir produtos, trabalham com constrangimentos de tempo, 
preferem os canais informais de comunicação, procuram respostas imediatas para 
resolução de problemas e geralmente procuram manuais, normas ou especificações. 
(Pinelli 1991 e McLean 1999) 

Os cientistas, de uma forma geral, criam informação verbal a partir de informação 
verbal. Têm necessidade de uma cobertura total, universalidade e privilegiam os 
recursos tradicionais (periódicos, congressos, documentos publicados). Em particular 
nas ciências sociais, as fontes de informação não existem até o trabalho se iniciar. Os 
cientistas sociais participam na criação das próprias fontes. Privilegiam o recurso a 
fontes de informação próximas (população alvo, biblioteca pessoal, ‘academias 
invisíveis’). (Wiberley e Jones (1994) citados por Bates (2001)) 

Em relação aos artistas há poucos estudos efectuados, mas tendo por base aqueles 
encontrados, é possível concluir que: a acção de ‘browsing’ é crítica e não considerada 
como perda de tempo; cruzam informação dispersa por várias disciplinas; têm 
necessidades de informação amplamente visual; privilegiam os materiais impressos. 
Aqueles que trabalham em arte na Web devem dominar, para além das técnicas 
tradicionais, programas de software específicos. (Bates 2001 e Littrell 2001) 

De destacar a grande diferença, no que diz respeito ao uso de tecnologias para acesso à 
informação, entre os engenheiros e os dois outros grupos. Estes últimos, tendem a 
apresentar aversão às tecnologias neste domínio, privilegiando os contactos e práticas 
sociais ‘normais’. (Bates 2001) 

À medida que os serviços na Web ganham maturidade, as questões relacionadas com a 
qualidade das interfaces com o utilizador tornam-se cada vez mais relevantes. A 
investigação académica nesta área tem seguido as experiências provenientes do campo 

                                                 
1 Estas conclusões foram obtidas pela realização de inquéritos por correio electrónico, consulta de fóruns 
e listas de discussão sobre o tema. 
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comercial. Como tem sido usual na Internet a indústria tem avançado a ritmos 
superiores aos verificados no meio académico (p.e.: HTML). 

Pelos contactos2 e pesquisas informais realizadas sobre as necessidade de informação, é 
possível destacar a procura de estudos sobre o comportamento online dos utilizadores e 
regras (‘guidelines’) para casos concretos. 

A existência de estudos nesta área é muito reduzida, como comenta Evans (2000) e há 
uma grande necessidade por parte da comunidade profissional e académica em ter 
acesso a estes dados. A procura de regras e normas é também muito frequente por parte 
destes utilizadores, como constata Evans (1998, 2000). 

Ben Shneiderman (1997) comenta que “[i]t will take a decade until sufficient 
experience, experimentation, and hypothesis testing clarify issues,” avisando entretanto 
que, “the paucity of empirical data to validate or sharpen insight means that some 
guidelines are misleading”. 

Notícias sobre as inovações e eventos relacionados com a área são também muito 
procurados, como foi possível apurar com base nos contactos informais. A necessidade 
de saber quais os eventos que se realizam nesta área foi referida várias vezes, durante os 
contactos efectuados. 

Estes recursos são procurados, geralmente como referência, em várias fases dos 
projectos, quer académicos, quer profissionais. As notícias são procuradas 
esporadicamente, mais a um nível pessoal. 

As pesquisas efectuadas são muito específicas, os utilizadores procuram encontrar 
dados sobre pontos particulares do desenho de interfaces na Web. É frequente o recurso 
a dados sobre o impacto de decisões tomadas no âmbito da usabilidade na Web, quer 
para a tomada de decisão, quer para justificar o investimento nesta área (ainda olhada 
com algum cepticismo). 

Parece-nos que a tendência será o evoluir da tradicional área da interacção homem-
máquina (IHM) focada no software, procurando abarcar as questões relacionadas com a 
Internet, que se tem estabelecido como interface de eleição para a interacção com 
sistemas informáticos. Nesta medida, procurámos reunir recursos onde esta tendência é 
mais evidente. 

                                                 
2 Realizados via correio electrónico a cerca de 20 indivíduos. 
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3. Lista de recursos 
Nesta secção são apresentados, separados por categorias, alguns recursos relacionados 
com a usabilidade na Web. Em cada uma das seguintes categorias são enumerados 
alguns dos mais relevantes recursos a nível mundial. São, por vezes, destacados alguns 
a nível nacional e sempre que possível é disponibilizado um apontador para listagens 
mais completas. 

A maioria dos recursos foi obtida por cruzamento de referências da leitura de artigos, 
livros, notícias e pela consulta de bases de dados. 

As bases de dados disponíveis foram utilizadas para procurar informação na área da 
interacção homem-máquina (IHM) e da psicologia. Sobre usabilidade Web, em 
particular, constatámos que o número de recursos disponíveis de natureza académica é 
ainda escasso. Este facto torna-se evidente quando fazemos uma comparação com os 
inúmeros recursos existentes na Web, nomeadamente: notícias, artigos de opinião, 
sítios, etc. 

Há, no entanto, muita literatura na área da IHM que é extremamente relevante para o 
desenho e produção de interfaces Web. Por isso, houve cuidado em seleccionar várias 
fontes desta área. 
A área da psicologia foi, por vezes, referida pois é indiscutivelmente relevante para o 
estudo do comportamento humano na relação com computadores e interfaces (neste 
caso Web). 

Periódicos 
O International Journal of Human-Computer Studies (IJHCS)3 é um dos mais 
antigos jornais na área da IHM, publicado pela primeira vez em 1968. Publica 
investigação original abrangendo várias áreas: computação, inteligência artificial, 
psicologia, linguística, matemática, engenharia e ciências sociais, mas sempre sob o 
tema da IHM. É um jornal com uma periodicidade mensal e a edição é feita pela 
Academic Press. Destaque para um número especial de 1997 dedicado à usabilidade na 
Web e disponível online4. (ISSN 1071-5819) 

A Lawrence Erlbaum Associates publica trimestralmente desde 1989 o International 
Journal of Human-Computer Interaction (IJHCI)5. Este jornal foca os aspectos 
cognitivos, sociais, de saúde e ergonómicos do trabalho com computadores. Enfatiza 
quer o lado humano, quer o lado técnico na construção e desenho de interfaces com o 
computador. (ISSN 1044-7318) 

O Human-Computer Interaction6, também publicado pela Lawrence Erlbaum 
Associates, tem um elevado índice de impacto (de acordo com o Journal Citation 
Report). Tem uma periodicidade trimestral e é editado desde 1993, foca os aspectos 
teóricos, práticos e metodológicos da  análise dos utilizadores e da construção de 
sistemas. Tem no sítio resumos de todas as edições publicadas. (ISSN 0737-0024) 

                                                 
3 http://repgrid.com/IJHCS/ 
4 http://ijhcs.open.ac.uk/ 
5 http://www.erlbaum.com/Journals/journals/IJHCI/ijhci.htm 
6 http://hci-journal.com/ 
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A ACM Press publica, desde 1994, a Transactions on Computer-Human Interaction 
(TOCHI)7. É um jornal de prestígio que publica investigação original na área da IHM, 
com uma periodicidade trimestral. O sítio na Internet tem resumos dos conteúdos de 
todas as edições. (ISSN 1073-0516) 

Também da ACM, a revista bimestral Interactions: New Visions of Human-Computer 
Interaction8, publicada desde 1994, é um periódico relevante. Foca a aplicação e design 
de produtos relacionados com a interacção entre homem e máquina. Inclui, desde Julho 
de 2000, o SIGCHI Bulletin, uma compilação de colunas, relatórios, notícias e artigos 
sobre a IHM. (ISSN 1072-5220) 

Recentemente (desde 1999), a ACM, tem publicado anualmente uma compilação com 
as melhores contribuições feitas nas conferências organizadas pelo SIGCHI – as CHI 
Letters9. 

Em http://www.hcirn.com/res/period/index.html é possível encontrar uma lista 
interessante e notada de publicações periódicas. 

Artigos 
Relativamente a estes recursos de informação primários, destacamos alguns artigos que 
verificámos serem relevantes, quer devido ao prestígio dos autores, quer devido ao 
número de referências encontradas. 

Ben Shneiderman publicou no IJHCS (na edição especial dedicada à usabilidade na 
Web, 47:1 (1997) p. 5-29) um artigo “Designing information-abundant web sites: 
issues and recommendations”, onde aborda as necessidades de investigação nesta 
área, o estado da arte e discute a aplicação do modelo de interface objectos/acções no 
desenho de interfaces para a Web. 

Os estudos de John Morkes e Jakob Nielsen sobre escrita para a Internet e sobre como 
os utilizadores lêem na Web, são largamente referenciados, nomeadamente o artigo 
“Concise, SCANNABLE, and Objective: How to Write for the Web”. Nielsen tem 
uma página onde compila os estudos feitos: http://www.useit.com/papers/webwriting/. 

Na área da arquitectura de informação destacamos o artigo de Marcia J. Bates, “The 
Design of Browsing and Berrypicking Techniques for the Online Search 
Interface”10, publicado em 1989 mas com grande relevância para os dias de hoje. 

Finalmente, identificámos um artigo publicado no SIGCHI Bulletin da ACM (31:1 
(1999) p. 38-40) de Alfred T. Lee – “Web usability: a review of the research”, que 
nos parece relevante mas que, até esta data, ainda não nos foi possível obter. 

Livros 
O livro de Jakob Nielsen – Designing Web Usability: The Practice of Simplicity 
(ISBN 1-56205-810-X), é considerado um marco nesta área. Publicado pela New Riders 
Publishing em 1999, introduz o conceito de usabilidade Web, foca várias áreas desde a 
estruturação ao conteúdo e faz uma utilização exaustiva de exemplos e casos práticos. 

                                                 
7 http://www.acm.org/tochi/ 
8 http://www.acm.org/interactions/ 
9 http://sigchi.org/publications/CHILetters.html 
10 http://www.gseis.ucla.edu/faculty/bates/berrypicking.html 
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O livro de Louis Rosenfeld e Peter Morvi – Information Architecture for the World 
Wide Web (ISBN 1-56592-282-4), foi um dos primeiros a abordar questões 
relacionadas com a estruturação de informação na Web. Foi publicado em 1998 pela 
O’Reilly & Associates e trata questões de navegação, estruturação e pesquisa. Prevê-se 
o lançamento de uma segunda edição este ano. 

Na área da IHM existe o livro Human-Computer Interaction (ISBN 0-13239-864-8) 
de Alan Dix entre outros. Publicado pela Prentice Hall em 1993 (segunda edição de 
1998) é uma introdução abrangente aos conceitos relacionados com a interacção 
homem-máquina. Também nesta área, o livro de Ben Shneiderman – Designing the 
User Interface: Strategies for Effective Human-Computer Interaction (ISBN 0-
201-69497-2), é considerado ‘a bíblia’. Publicado pela Addison-Wesley, está 
actualmente na 3ª edição (1998). 

O livro The Design of Everyday Things (ISBN 0-38526-774-6) de Donald Norman, 
editado pela Doubleday em 1990, é uma excelente introdução à importância da 
usabilidade no design (desde objectos físicos a software). 

Ao nível de editoras, a New Riders Publishing11 tem publicado frequentemente livros 
dedicados exclusivamente ao tema da usabilidade da Internet. A Morgan Kaufmann 
Publishers tem uma linha editorial para profissionais e estudantes de design de 
interacção – The Morgan Kaufmann Series in Interactive Technologies12. Entre os 
editores contam-se Stuart Card (Xerox PARC) e Jakob Nielsen, entre outros. 

Existe uma selecção de livros, sobre vários temas da IHM, classificada e anotada na 
HCI Bibliography13. O Usableweb tem também uma lista de livros disponível14. Estes 
dois recursos são actualizados regularmente. 

Concluindo, Jakob Nielsen tem no seu sítio uma selecção de livros categorizados e 
anotados15. 

Legislação 
Apesar de abordar questões diferentes, a acessibilidade na Web é também um ponto 
importante neste contexto de estudo. Actualmente, existe legislação que regula as 
práticas a seguir, na publicação de determinada informação na Internet, no que diz 
respeito aos cidadãos com necessidades especiais (pessoas idosas ou com deficiências). 

Estas normas seguem aquelas elaboradas pelo W3C – Web Content Accessibility 
Guidelines 1.016, que são consideradas a norma de facto nesta área. A generalidade da 
legislação elaborada a nível mundial baseia-se nestas recomendações. 

Em Portugal, a Resolução do Conselho de Ministros Nº 97/99 regulamenta a adopção de 
regras de acessibilidade na concepção de sítios da Administração Pública, directa e 
indirecta, na Internet. 

                                                 
11 http://www.newriders.com 
12 http://www.mkp.com/publish/interactive_technologies.asp 
13 http://www.hcibib.org/readings.html 
14 http://books.usableweb.com/ 
15 http://www.useit.com/books/index.html 
16 http://www.w3c.org/TR/WCAG/ 
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A Section 50817 é a congénere americana que regula esta matéria. 

Mais informações sobre a legislação, a nível mundial, podem ser encontradas no sítio do 
W3c, em http://www.w3.org/WAI/Policy/. 

Patentes 
Após várias pesquisas nas bases de dados relativas a patentes Europeias e dos EUA 
verificou-se que a existência das mesmas, nesta área específica, é pouco significativa. 
Esta situação parece-nos justificável tendo em consideração o facto desta área ser 
relativamente recente e a obtenção de patentes ser um processo complicado e moroso. 
De notar que, das poucas patentes encontradas, todas estavam em fase de apreciação. 

Verificou-se também que é importante o número de patentes relacionadas com a área 
Web e menos importante na área da interacção homem-máquina. As primeiras, apesar 
de relevantes para os profissionais desta área (nomeadamente na técnica), não estão 
directamente relacionadas com o tema. 

Normas 
A definição de usabilidade, neste contexto, aparece na norma ISO 9241-11:1998 – 
“Ergonomic requirements for office work with visual display terminals (VDTs) -- Part 
11: Guidance on usability”. 

A International Organization for Standardization (ISO) tem também, em diferentes 
fases de aprovação, outros 3 documentos relacionados com o tema. Nomeadamente: 
ISO/FDIS 14915-1: “Software ergonomics for multimedia user interfaces -- Part 1: 
Design principles and frame” (registado para aprovação formal); ISO/DIS 14915-2: 
“Software ergonomics for multimedia user interfaces -- Part 2: Multimedia navigation 
and control” (em fase de inquérito); ISO/FDIS 14915-3: “Software ergonomics for 
multimedia user interfaces -- Part 3: Media selection and combination” (registado para 
aprovação formal). 

Conferências 
O SIGCHI da ACM organiza e patrocina anualmente várias conferências relacionadas 
com a área da IHM (ver lista em: http://www.acm.org/sigchi/conferences/). Destaca-se a 
“CHI: Human Factors in Computing Systems”, organizada desde 1985, que foca 
frequentemente questões relacionadas com usabilidade na Internet. A próxima edição 
será entre 20 e 25 de Abril em Minneapolis, USA e sobre o tema: “changing the world, 
changing ourselves”18. 

A Annual UPA Conference, já na 11ª edição, é também uma referência importante. 
Para mais informações sobre as conferências passadas e a próxima, a realizar entre 8 e 
12 de Julho sobre o tema “Humanizing Design”, ver em 
http://www.upassoc.org/new/conferences/. 

Também desde 1985 é organizada anualmente a HCI: Human-Computer Interaction 
organizada pelo Grupo Britânico de Interacção Homem-Máquina. Este ano, a HCI 2002 
incorpora também a Conferência Europeia da UPA (EUPA 2002) e realiza-se entre 2 e 6 

                                                 
17 http://www.section508.gov 
18 http://www.acm.org/sigs/sigchi/chi2002/ 
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de Setembro em Londres, Reino Unido. O sítio oficial na Internet é em 
http://cise.sbu.ac.uk/hci2002/index.html. 

Destacamos também dois eventos organizados por empresas que consideramos 
relevantes. 

Durante o ano de 2002 o Nielsen Norman Group organiza várias conferências em todo o 
mundo sobre o tema – User Experience 2001-2002 Conference19. Estas conferências 
contam com a participação de várias pessoas influentes na área (P.e.: Jakob Nielsen, 
Bruce Tognazzini e Louis Rosenfeld). 

A User Interface Engineering patrocina anualmente várias edições de uma conferência – 
Annual User Interface Conference. A próxima será entre 18 e 20 de Março na 
Califórnia. Para mais informações consultar a página http://www.uiconf.com. 

Finalmente, a World Wide Web Conference e a HT: Hypertext and Hypermedia são 
conferências importantes na área, apesar de mais relacionadas com a Web em geral. 

A primeira, é organizada anualmente desde 1994 pelo International World Wide Web 
Conference Committee20 e aborda as inovações tecnológicas na WWW, dando espaço a 
questões relacionadas com as interfaces com o utilizador. A próxima edição será 
realizada entre 7 e 11 de Maio no Hawai, USA (mais detalhes em www.www2002.org). 

Desde 1987 o SIGWEB (em colaboração com o SIGCHI) organiza a segunda na qual se 
tratam questões relacionadas com hipertexto e hipermédia. A próxima edição é realizada 
entre 11 e 15 de Junho em Maryland, USA (mais detalhes em 
http://www.cs.umd.edu/ht02/). 

Estas são algumas das conferências que consideramos mais relevantes para a área. Em 
Strategic Web Design Conferences and Events Calendar 
(http://tr.pair.com/conference.html), HCIRN Resources: Events 
(http://www.hcirn.com/res/event/index.html) e HCI Index: Conferences & Workshops 
(http://degraaff.org/hci/conference.html) são mantidas listagens actualizadas sobre os 
próximos eventos relevantes nesta área. 

Principais Autores 
O nome de Jakob Nielsen21 é incontornável quando se fala em usabilidade na World 
Wide Web. Tem um doutoramento em desenho de interfaces para o utilizador da 
Universidade Técnica da Dinamarca, é autor de inúmeros artigos22 e vários livros, entre 
os quais se destaca “Designing Web Usability: The Practice of Simplicity”. Trabalhou 
no User Interface Institute da IBM e na Sun Microsystems, sendo responsável pelos 
esforços da empresa em usabilidade Web desde 1994. Actualmente é sócio principal da 
Nielsen Norman Group. 

Ben Shneiderman23 é um dos mais prestigiados e referenciados nomes na área da IHM, 
na qual trabalha à mais de 25 anos. É autor dos livros “Software Psychology” e 
“Designing the User Interface: Strategies for Effective Human-Computer Interaction”, e 
                                                 
19 http://www.nngroup.com/events/ 
20 http://www.iw3c2.org 
21 http://www.useit.com/jakob/ 
22 http://www.useit.com/papers/ 
23 http://www.cs.umd.edu/~ben/ 
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contribuiu significativamente para a definição da IHM como disciplina. Tem trabalhos 
relevantes na área da World Wide Web com a aplicação dos conceitos de manipulação 
directa (direct manipulation). Em 2001 recebeu o ACM CHI Lifetime Achievement 
Award. 

Ligado à área da psicologia surge Don Norman24, conhecido pelos livros “The 
Psychology of Everyday Things” e “Things that Make Us Smart”. Tem o curso e o 
mestrado na área da engenharia electrotécnica e o doutoramento em psicologia. Durante 
27 anos foi professor na área de ciências cognitivas e psicologia na Universidade da 
Califórnia em San Diego. Foi vice-presidente na Apple Computer e director do 
departamento de investigação. Actualmente é sócio principal da Nielsen Norman Group. 

A HCI Bibliography tem uma secção ordenada com os autores mais frequentes25 e em 
Usableweb existe uma listagem exaustiva de autores26. 

Associações / Grupos 
O Special Interest Group on Computer-Human Interaction27 (SIGCHI) da 
Association for Computing Machinery28 (ACM) dedica-se em geral a questões 
relacionadas com a IHM e tem em particular uma área sobre a World Wide Web29. A 
ACM foi a primeira associação educativa e científica sobre computação, fundada em 
1947, tem actualmente mais de 80 mil membros. Este grupo de interesse, activo desde 
1982 e mais de 6 mil membros, organiza e patrocina anualmente algumas das mais 
importantes conferências na área. Através da ACM, gere uma biblioteca digital com um 
vasto repositório, que inclui, por exemplo, as ACM Transactions on Computer-Human 
Interaction (TOCHI). 

O British Human-Computer Interaction Group30 da British Computer Society31 é o 
mais antigo e maior grupo nacional na Europa dedicado à IHM. Fundado em 1984 
fornece suporte a todos os que trabalham com tecnologias para uso humano. Destaca-se 
o aspecto multi-disciplinar do grupo, que envolve membros de várias áreas. 

A Usability Professionals' Association32 (UPA) foi fundada em 1991 com o objectivo 
de ajudar a comunidade de profissionais na área da usabilidade na troca de informação. 
Tem actualmente cerca de 1600 membros e mais de 30 núcleos espalhados pelo mundo. 

Também da ACM, o Special Interest Group on Hypertext, Hypermedia and Web33 
(SIGWEB) que apesar de não abranger directamente a usabilidade é relevante para o 
estudo da mesma no contexto da WWW. 

                                                 
24 http://www.jnd.org 
25 http://www.hcibib.org/authors.html 
26 http://usableweb.com/authors/ 
27 http://www.sigchi.org 
28 http://www.acm.org 
29 http://www.sigchi.org/web/ 
30 http://www.bsc-hci.org.uk 
31 http://www.bcs.org.uk 
32 http://www.upassoc.org 
33 http://www.acm.org/sigweb 
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Instituições Comerciais 
A nível empresarial há muitas empresas a abordar questões relacionadas com a 
usabilidade na Web. Destacamos duas que se dedicam em exclusivo a este assunto e 
outras duas, grandes empresas, que têm unidades de investigação e desenvolvimento 
sobre este tema. 

A User Interface Engineering34 é uma das mais antigas empresas a dedicar-se à 
usabilidade de sítios na Web. Fundada em 1988, por Jared Spool, para além de serviços 
de consultoria comerciais a empresa organiza anualmente conferências e cursos de 
formação. 

O Nielsen Norman Group35 foi fundado por dois dos principais autores e 
investigadores desta área, Jakob Nielsen e Donald Norman. Tem por filosofia ajudar as 
empresas a prestar melhores serviços aos utilizadores, desenhando produtos centrados 
no factor humano. Organiza, durante 2001 e 2002, um conjunto de conferências a nível 
mundial onde reúne algumas das mais importantes personalidades ao nível da 
usabilidade na Web. Tem publicado, com alguma regularidade, relatórios profissionais a 
preços muito competitivos. É uma das mais prolíficas empresas na área. 

O Microsoft's Usability Group36, existente desde 1988, conta com mais de 120 
membros e aborda o desenho de produtos centrado no utilizador. Ocasionalmente, é 
possível encontrar aqui artigos sobre usabilidade na Web. 

A IBM mantém uma secção no seu sítio dedicada a esta temática – IBM’s Ease of Use 
Web Site37, onde é possível encontrar muitos artigos sobre diversos temas (p.e.: 
navegação, estruturação, testes, etc). 

Instituições Governamentais 
Destaque para a Unidade ACESSO (Acessibilidade a Cidadãos com Necessidades 
Especiais na Sociedade da Informação)38, que tem por objectivo apoiar o Ministério da 
Ciência e Tecnologia na dinamização e acompanhamento da INCNESI39. No sítio desta 
unidade é possível encontrar informação variada, desde informação técnica para apoio à 
construção de páginas até notícias relevantes. Esta unidade tem promovido conferências 
dedicadas ao tema da acessibilidade na Internet. 
Nos EUA, o National Cancer Institute, tem promovido a criação de sítios usáveis e 
acessíveis a nível governamental. Reúne no sítio oficial40 diversos recursos úteis. 

De referir que, actualmente a União Europeia promove, no âmbito do programa 
eEurope, a publicação de relatórios sobre o progresso dos diversos estados membros no 
que diz respeito à acessibilidade dos respectivos sítios da administração pública41. Será 

                                                 
34 http://www.uie.com 
35 http://www.nngroup.com 
36 http://www.microsoft.com/usability 
37 http://www.ibm.com/easy 
38 http://www.acesso.mct.pt 
39 Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais na Sociedade da Informação. 
40 http://www.usability.gov 
41 http://europa.eu.int/information_society/eeurope/benchmarking/index_en.htm 
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interessante reunir, nesta secção, os diversos relatórios de cada país. O mais recente 
relatório português pode ser encontrado em http://www.cisi.mct.pt/home.html. 

Instituições de Investigação 
O Human-Computer Interaction Lab42 da Universidade de Maryland, dirigido 
durante vários anos por Ben Shneiderman, desenvolve investigação em interfaces 
avançadas com o utilizador e o respectivo processo de desenvolvimento. Tem, no sítio 
da Internet, uma secção onde reúne gratuitamente várias publicações elaboradas ao 
longo dos anos. 

O World Wide Web Consortium (W3C)43, criado em 1994, tem por objectivo 
desenvolver protocolos que melhorem a interoperabilidade e promovam a evolução da 
World Wide Web. É constituído por mais de 500 organizações mundiais e alcançou um 
elevado reconhecimento a nível internacional. No início de 1998, lançou a Web 
Accessibility Initiative (WAI), que visa tornar a Web mais acessível a pessoas com 
necessidades especiais. Este grupo reúne dezenas de investigadores, distribuídos por 
grupos de interesse, e publicou aquelas que são consideradas as normas de facto nesta 
área. 

A Xerox PARC, centro de investigação de renome mundial, tem um grupo de 
investigação – User Interface Research Group44, com trabalho publicado na área da 
usabilidade Web. 

Sítios na Internet 
Procuramos identificar nesta secção sítios com reputação confirmada, devido à natureza 
instável da Internet e respectiva qualidade da informação disponível. Nos exemplos aqui 
apresentados, os sítios estão associados a pessoas com reputação e investigação 
efectuada na área, isto permite garantir alguma credibilidade na informação 
disponibilizada. No entanto, é sempre importante ter em consideração esta questão 
relativamente à informação disponível na Internet. 

Em Usable Web (http://www.usableweb.com) é possível ter acesso a uma vasta 
colecção de recursos sobre arquitectura de informação, interface com o utilizador e 
usabilidade na Web. Actualmente são cerca de 1500 recursos anotados sobre os quais é 
possível fazer vários tipos de consultas e pesquisas online e gratuitamente. O sítio é 
mantido por Keith Instone desde 1995. 

O sítio pessoal de Jakob Nielsen – useit.com: usable information technology – é um 
repositório interessante de informação, online desde 1995. É possível encontrar neste 
sítio, entre outras coisas, um leque variado de recomendações sobre livros45 e sítios46, 
bem como uma selecção de notícias publicadas na Internet47. 

                                                 
42 http://www.cs.umd.edu/hcil 
43 http://www.w3.org 
44 http://www.parc.xerox.com/istl/projects/uir/ 
45 http://www.useit.com/books/ 
46 http://www.useit.com/hotlist/ 
47 http://www.useit.com/hotlist/spotlight.html 
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Dedicado ao tema da IHM existe um excelente recurso gratuito online, coordenado por 
Gary Perlman e com um grande número de voluntários, que é a HCI Bibliography. Na 
Internet em http://www.hcibib.org, reúne em base de dados, mais de 23000 registos 
bibliográficos anotados sobre o tema. Tem uma reputação considerável e está online 
desde 1989. 

Também sobre o tema da IHM existe a Human-Computer Interaction Resource 
Network em http://www.hcirn.com/index.html. Este sítio tem uma lista de recursos 
anotados (livros, periódicos, eventos, organizações e editores) completa, bem 
estruturada e actualizada. Este é um recurso existente deste 1997. 

O Yahoo! tem uma categoria dedicada ao tema da IHM em 
http://dir.yahoo.com/Science/computer_science/human_computer_interaction__hci_/ e 
o Google tem uma mais específica sobre o tema da usabilidade na Web em 
http://directory.google.com/Top/Computers/Internet/Web_Design_and_Development/
Web_Usability/. 

Devido à natureza fluída, em constante mudança, da Internet, será interessante fornecer 
pesquisas previamente configuradas nos principais motores de busca. 

Newsletters / Grupos de discussão 
As ‘newsletters’ e os grupos de discussão são um dos principais meios de comunicação 
e troca de ideias utilizados na Internet. São, muitas vezes, um local privilegiados para a 
troca de ideias entre investigadores e estudiosos. 

O SIGCHI do ACM mantém uma lista de discussão moderada sobre os factores 
humanos na World Wide Web, a CHI-WEB48. Esta lista, activa desde 1997, conta com 
mais de 3200 membros e foi moderada durante muito tempo por Keith Instone. 
Disponibiliza arquivos e um motor de pesquisa. É um dos principais pontos de troca de 
ideias na área. 

Na Usenet existe o grupo comp.human-factors49 dedicado a questões relacionadas com 
a IHM, actualmente com mais de 25000 mensagens. É frequente encontrar neste grupo 
discussões sobre a usabilidade na Web em particular. 

Jakob Nielsen mantém uma ‘newsletter’ bissemanal, desde 1995, sobre questões de 
usabilidade na Web, a Alertbox50. Estão disponíveis online todas as colunas anteriores. 
Constitui um ponto de referência na área, com centenas de referências em artigos 
académicos. 

Tomalak’s Realm51 é uma compilação diária de links sobre “Web design estratégico” 
onde se incluem questões relacionadas com usabilidade e gestão de informação. Editado 
por Lawrence Lee, inclui um mecanismo de pesquisa e é desde 1998 um recurso de 
referência. 

Em http://www.ida.liu.se/~miker/hci/news.html é possível encontrar uma listagem 
exaustiva de grupos de discussão relacionados com a IHM. 

                                                 
48 http://sigchi.org/web/ 
49 http://groups.google.com/groups?q=comp.human-factors 
50 http://www.alertbox.com 
51 http://www.tomalak.org 
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4. Estruturação do serviço 
Tendo em conta os perfis e necessidades identificadas, propomos a criação de um 
serviço de informação sob a forma de um sítio na Internet. O tema escolhido, 
relacionado em concreto com a Web, justifica esta opção. 

Os profissionais, que lidam directamente com a produção de interfaces, escolhem a 
Internet como meio de eleição para a pesquisa e acesso a informação sobre usabilidade. 
É um meio com o qual estão familiarizados, têm acesso permanente e é aí que se 
encontra a maioria da informação e exemplos sobre a temática. É por isso natural 
privilegiarem este meio, face a outros mais tradicionais. 

Por outro lado, as necessidades identificadas de acesso a estudos sobre comportamentos 
de utilizadores online, contribuíram para a escolha deste modelo. Estes estudos, como 
foi referido, são ainda escassos e acreditamos que, com este serviço, é possível um mais 
rápido acesso e eficiente difusão da informação, em comparação com mecanismos mais 
tradicionais. Resumindo, esta é uma matéria alvo de constantes evoluções e a opção por 
um serviço deste tipo, vem diminuir o intervalo de tempo entre a produção e o acesso 
aos recursos de informação. 

Propomos, a ligação deste serviço a uma unidade de investigação de, por exemplo, uma 
faculdade. Esta unidade poderia focar temas mais genéricos (por exemplo, relacionados 
com a Internet ou a interacção homem-máquina) e, paralelamente, manter este serviço. 
Acreditamos que esta seria a melhor maneira de manter o serviço actualizado e em 
funcionamento, de uma forma economicamente viável. 

Esta solução, também traria vantagens para a unidade: visibilidade externa do trabalho 
desenvolvido, prestígio, recrutamento de novos investigadores e desenvolvimento de 
competências numa área em expansão e com forte procura na indústria. 

Optámos por esta solução pois as restantes alternativas, nomeadamente a criação de um 
serviço comercial independente, não se afiguravam como viáveis do ponto de vista 
económico. Os modelos de negócio na Internet não estão ainda estabelecidos e não 
existem normas no que respeita aos pagamentos online. Há ainda algum cepticismo por 
parte dos consumidores. No entanto, esta poderá ser uma via a seguir no futuro. 

Há, no entanto, algumas hipóteses relativamente a esquemas comerciais que é possível 
explorar: adesão a programas de afiliados (comissões na venda de livros, conferências, 
associações profissionais) e venda de relatórios especializados elaborados por 
investigadores da unidade. 

Assim, a nossa proposta vai no sentido de se construir um sítio na Internet com o 
objectivo de se constituir como base importante de referência na área da usabilidade na 
Web, privilegiando os estudos sobre o comportamento dos utilizadores na Web e as 
informações com fundamentação científica e não apenas empírica. Concluindo a 
identificação do serviço, a manutenção geral ficaria a cargo da unidade. Devido à 
natureza da informação (mais de referência), uma periodicidade semanal na 
actualização dos conteúdos será suficiente. 

A selecção dos recursos ficaria a cargo dos investigadores da unidade responsável pelo 
serviço. Neste ponto realçamos as palavras de Shneiderman, anteriormente referidas, 
sobre a veracidade das afirmações feitas tendo por base apenas estudos empíricos. Há 
que ter este aspecto em atenção, aquando da selecção e apresentação dos recursos. É 
uma boa prática classificar claramente o recurso no que diz respeito à fundamentação 
das conclusões, dividindo, nomeadamente, os estudos empíricos dos científicos. A 
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consulta dos registos de acesso ao sítio também seria interessante para se ter uma 
melhor percepção sobre quais os recursos mais procurados. Sendo possível, desta 
forma, elaborar um perfil do visitante mais próximo da realidade. 

Na selecção dos recursos, há que ter em atenção o perfil e necessidades dos utilizadores, 
identificadas na primeira secção deste trabalho. No capítulo anterior demos alguns 
exemplos de recursos relevantes. 

Em relação à aquisição de recursos para esta área em particular, não encontramos 
nenhum que justificasse plenamente a compra. A generalidade dos recursos 
identificados, abrangem áreas mais vastas, nem sempre ligadas directamente à 
usabilidade na Web. Assim, será justificável a aquisição de números especiais, ou 
artigos relevantes, nesta temática. Esta acção requer a subscrição de serviços de avisos, 
ou a consulta periódica de sítios, por forma a estar a par dos conteúdos das publicações. 
O principal objectivo a alcançar com esta decisão é a de diminuir o ‘ruído’ (introduzido 
por temas próximos) e a especialização (efectiva) no domínio da usabilidade Web. 
Evitando, por exemplo, a usabilidade no contexto das aplicações de software. 

O processo de tratamento dos recursos é extremamente importante. Devido à natureza 
das necessidades dos utilizadores (procura sobre situações particulares) deve ser feita 
uma classificação exaustiva (recorrendo a palavras-chave) de cada item. Será 
interessante compilar os diversos termos relacionados com a produção de interfaces 
para a Web (muitos) e disponibilizar, ao utilizador, um ‘thesaurus’ (tendo em atenção a 
polissemia). Deve, como já foi referido, haver uma separação clara entre trabalhos de 
índole cientifica e aqueles de natureza empírica. 

O acesso à informação disponibilizada no sítio será gratuito (salvo o caso de se explorar 
a venda de relatórios especializados). Há que ter em atenção as necessidades dos 
utilizadores do ramo das ciências cognitivas ou das artes (sobretudo aqueles mais 
ligados à investigação). Estes utilizadores, como identificado por Bates (2001), têm uma 
menor ‘fluência’ no que respeita à utilização de novas tecnologias e mecanismos de 
pesquisa. Devem, por isso, ser criados sistemas de ajuda para estes casos concretos, 
tendo em atenção a natureza do trabalho desenvolvido. 

Na estruturação do sítio, deve ter-se em atenção as necessidades de ‘browsing’ dos 
artistas e o interesse destes em cruzar informação de diversas áreas. Criar uma galeria 
de casos concretos, destacando a componente visual, para os vários assuntos. 

Para além do sítio na Internet, a informação também será difundida recorrendo a uma 
‘newsletter’ periódica. O objectivo deste serviço é o de avisar os utilizadores para 
actualizações feitas no sítio e contemplar os diferentes comportamentos dos utilizadores 
identificados. Nomeadamente, entre os produtores de interfaces (programadores, web 
designers), com permanente acesso à Internet e os investigadores, que farão consultas 
menos frequentes ao sítio. A ‘newsletter’ destina-se principalmente a este último grupo, 
que pode desta forma, manter-se a par das actualizações. Este serviço deverá ser 
totalmente adaptável ao utilizador, permitindo a filtragem por assuntos, categorias, entre 
outros, e a configuração de avisos específicos (difusão selectiva). Permitindo, por 
exemplo, a um web designer saber quando há novos estudos sobre a utilização de 
tamanhos de letras. Noutro exemplo, um investigador pode ser avisado de uma data 
limite para a publicação de artigos, para determinada conferência. 

Por outro lado, o mesmo público poderá ter necessidades diferentes em circunstâncias 
diferentes. Por exemplo, durante a fase de implementação de um projecto, um 
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programador terá necessidade de consultas frequentes ao sítio, ao contrário do que 
acontecerá noutras fases (bastando a ‘newsletter’ para se manter a par). 

Os serviços na Internet têm a vantagem de, com recurso aos registos de consultas, 
permitir traçar com grande precisão os perfis dos utilizadores. Assim, a avaliação do 
serviço deverá ser feita recorrendo a estes dados, que permitem perceber quais os 
recursos e serviços mais utilizados. A disponibilização de uma forma de contacto aos 
utilizadores, é também uma fonte importante de sugestões e críticas, que permitem 
melhorar ou corrigir o serviço. 

Devido à grande dependência deste serviço da ligação para outros sítios, deve haver 
especial cuidado neste ponto. É importante a existência de um mecanismo automático 
de verificação destas ligações, complementado por intervenções manuais sempre que 
necessário. 

Concluindo, há um conjunto de ideias e conceitos que seria útil ter em consideração na 
implementação do sítio: 

• Fórum de discussão: será interessante aproveitar o grupo, com interesses 
comuns, e potenciar a discussão e troca de ideias, o que leva à criação de nova 
informação. 

• Focar nos conteúdos relativos a estudos de comportamento e métricas associadas 
a opções de design na Web, indo ao encontro das necessidades identificadas no 
capítulo 1. 

• Motor de busca que pesquise a informação existente no próprio sítio e que 
permita também a procura em sítios identificados como relevantes, agregando a 
informação encontrada. 

Como a maioria dos utilizadores do sítio será, como foi referido, das áreas de 
engenharia, realçamos o facto da acessibilidade do serviço ser extremamente 
importante, como referido por McLean (1999), em estudos semelhantes. 
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